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			Aos que sonham,


			aos que sonham e pressentem,


			aos que sonham, pressentem e “veem”,


			e aos que buscam sentido para tudo isso…


		




		

			Prefácio


			A ideia de escrever este livro nasceu do repetido contato, na clínica e na vida, com fenômenos de sincronicidade, sonhos premonitórios e visões, além da percepção de que esses fenômenos costumam provocar estranheza e até mesmo medo em algumas pessoas. Desejei, portanto, propiciar a você, que se interessou pela leitura deste volume, o conhecimento de conceitos da teoria criada por Carl Gustav Jung (1875-1961) que podem tornar mais compreensíveis situações frequentemente percebidas como insondáveis, misteriosas.


			Espero, com essa iniciativa, estimular sua reflexão sobre esse tipo de fenômeno psíquico a que me refiro como anômalo para indicar sua irregularidade no cotidiano das pessoas. Não são fenômenos corriqueiros, mas costumam acontecer com mais frequência do que supomos. O que ocorre é que muitas vezes são silenciados por quem não deseja ser rotulado ou ridicularizado. O desconhecimento muitas vezes abre espaço para o preconceito ou a superstição.


			A intenção que tive ao organizar o texto foi a de colocar o leitor ou a leitora, logo de início, em contato com a narrativa das situações em que ocorreram fenômenos anômalos. Quis, dessa forma, tocar sua sensibilidade, convidá-los ao envolvimento com os acontecimentos e à associação dessas situações com outras de que tenham informação, que tenham vivido ou que pessoas de suas relações tenham experimentado.


			Na segunda parte do livro, apresento alguns conceitos junguianos, buscando propiciar a quem lê a oportunidade de tecer as próprias conclusões sobre as narrativas da primeira parte do volume. Por isso, ao abordar a teoria, evitei fazer referência às narrativas da primeira parte.


			Outra decisão que tomei foi a de buscar uma linguagem que me colocasse mais próxima da pessoa que lê, de você, que neste momento passa os olhos por estas frases e constrói os seus raciocínios sobre o assunto. Espero ter abordado a teoria de maneira palatável.


			Por fim, relembro que o próprio Jung vivenciou diversos eventos numinosos que atraíram sua atenção aos fenômenos de percepção extrassensorial; ele tentou convidar Freud à pesquisa nesse campo, sem obter sucesso. Freud classificou o assunto como ocultismo e o descartou como objeto de estudos sérios (JUNG, 2006).


			O tempo passou e aqui estamos, em pleno século XXI, época em que os pensamentos mais interessados na compreensão dos fenômenos psíquicos anômalos continuam a conviver com os pensamentos mais avessos ao assunto. Este livro é um convite à abertura de janelas, ao encontro com conteúdos que o inconsciente não cessa de produzir. Olhar para eles e buscar entendê-los requer um espírito desarmado e corajoso, uma atitude não dogmática, uma disposição para considerar aquilo que, na vivência humana, não se resume aos dados imediatos e concretos da experiência e que, apesar disso, é real e psiquicamente objetivo.


			Por fim, deixemos que fale o próprio Jung (2006, p. 350):


			Na realidade, nossa vida, dia após dia, ultrapassa em muito os limites de nossa consciência e, sem que saibamos, a vida do inconsciente acompanha a nossa existência. Quanto maior for o predomínio da razão crítica, tanto mais a nossa vida se empobrecerá; e quanto mais formos aptos a tornar consciente o que é mito, tanto maior será a quantidade de vida que integraremos. A superestima da razão tem algo em comum com o poder de estado absoluto: sob o seu domínio o indivíduo perece.


		




		

			Paisagens de dentro


			Meus olhos,


			que um dia olharam para dentro


			veem agora paisagens misteriosas…


			Um chinês com um pêndulo de cristal…


			Um exu a presentear-me com uma rosa…


			Jardins no alto de montanhas


			de onde a vista se estende ao horizonte…


			Jornadas, avisos e convites…


			encontros insólitos em pontes…


			Fontes de águas mornas, cristalinas,


			dentro de coração aberto a chave


			no qual adentro por escada reluzente…


			E um fogo que não queima, mas é quente,


			anunciando a transformação.


			Vestais etéreas deslizam em silêncio,


			acompanhadas de alegres meninas…


			E sons de sustenido e si bemol


			ressoam na mais densa neblina…


			E bruxas, e leões humanizados…


			E esqueletos que aos pares dançam


			em águas de canais não navegados…


			Quem poderia crer que vejo esse outro mundo


			e que com ele aprendo


			a viver de outra forma as manhãs?


			Quem poderia acreditar que nele


			comi a mais vermelha das romãs


			para ter que a ele retornar?


			Quem poderia acreditar que é dele


			que a minha alma hoje se alimenta?


			Que lá, bonança e tormenta


			estão juntas como ocorre aqui?


			Vem! Abre teus olhos para dentro…


			Há um mundo novo para ti.


		




		

			Introdução


			Se você teve a curiosidade aguçada pelo título do livro, talvez isso revele algo a seu respeito. Pode ser que você sinta uma atração por acontecimentos misteriosos, aqui denominados anômalos. Talvez você os vivencie ou conheça alguém que já os vivenciou.


			Esses eventos podem trazer um aviso sobre algo que ocorrerá, um alerta ou mesmo um incentivo ao crescimento e à ampliação da consciência.


			Esse tipo de evento ocorre na vida de muitas pessoas, e várias delas sentem-se assustadas por experiências como essas. Por isso, escrevi este livro, principalmente para dizer a elas que esses são eventos psicofísicos que ocorrem com uma frequência maior do que imaginamos. Muitos que os vivenciam apenas preferem não relatar suas experiências por temerem o rótulo de loucos ou estranhos. Outros, apesar de os vivenciarem, não lhes atribuem importância.


			Há pessoas que reconhecem a existência desses fenômenos, embora não saibam explicá-los. Outras podem dispor de uma explicação religiosa. Outras, ainda, vivenciam esse tipo de acontecimento e se assustam. Há muitas formas de lidar com eles. O fato é que esses ocorridos nos colocam diante da pergunta: o que é a realidade?


			E além dessa pergunta, outras: o que é isso que estabelecemos como ponto de concordância intersubjetiva entre os considerados mentalmente equilibrados? Qual é a matéria da realidade? Em que ela difere da matéria dos sonhos, das fantasias, da imaginação? Que modelo de funcionamento mental aprendemos ser o mais são? Seria o que se conforma em lidar apenas com as questões objetivas do cotidiano e tenta evitar a incursão no mundo “absurdo” que os chamados “loucos” conhecem muito bem?


			Quem se assusta com os fenômenos anômalos geralmente se pergunta como saber a diferença entre essas experiências e as que ocorrem no contexto de uma psicopatologia.


			Convido à reflexão da seguinte forma: se você vivencia fenômenos anômalos e, apesar do impacto que eles causam, consegue discernir entre a realidade do fenômeno e a realidade da vida cotidiana, entrando e saindo dessas instâncias sem sofrimento psíquico e sem prejuízo às suas atividades e relacionamentos, então não há por que se falar em psicopatologia. Se a vivência dessas experiências ajuda você a viver melhor, a compreender mais profundamente um aspecto de si ou de uma situação, não há mesmo que se falar em psicopatologia.


			Neste livro, você encontrará o relato de situações reais ocorridas justamente com quem vive, como a maioria de nós, a vida doméstica, as atividades de trabalho e de estudos, os encontros com amigos e as diversões.


			Os relatos são curtos. Eles retratam exatamente a brevidade com que cada evento ocorreu, como se uma janela ou um portal se abrisse por um lapso de tempo e possibilitasse a visão das paisagens do inconsciente.


			Deixe-se tocar… você poderá descobrir um mundo novo e até mesmo familiarizar-se com uma instância da psique que costuma ser negada ou evitada por quem sente muito medo do desconhecido.


			Aceite o convite ao contato com situações curiosas e verídicas que dão pistas da relação entre sonhos, imaginação e cotidiano. Sim, não se trata de ficção. As situações, de fato, aconteceram. Originaram-se no inconsciente, instância desconhecida da psique. Apenas são narradas sem a identificação das pessoas reais envolvidas e, eventualmente, com uma modificação do contexto de vida de quem as vivenciou. Entretanto, os fenômenos são narrados como ocorreram.


			Após o relato das situações, você encontrará reflexões teóricas baseadas na Psicologia Analítica, criada por Carl Gustav Jung. Também encontrará um pequeno glossário para que entenda alguns termos utilizados nos relatos, caso queira. De qualquer forma, os termos serão esclarecidos na parte teórica do livro.


			Espero, dessa forma, contribuir para que você amplie sua compreensão sobre a psique humana.


			Vem! Deixe-se envolver…


		




		

			
Relatos de sonhos, visões e sincronicidades


		




		

			
Alethéia


			Carla estava prestes a dormir quando lhe veio, de repente, a seguinte imagem: uma porta numa parede branca, com uma cortina vermelha. A porta tinha formato de arco. Ao lado da entrada, do lado de fora, havia uma haste na qual uma vela acesa perfumava o ambiente. Na ponta da haste estava pendurado um vestido vermelho, de corte reto e tecido leve, com um detalhe de metal dourado no busto.


			Foi uma imagem clara que penetrou sua mente ainda acordada. E como Carla estava acostumada a fazer imaginação ativa, resolveu aprofundar-se nessa imagem. Então, saiu pela porta uma mulher branca de cabelo escuro comprido, com uma fisionomia muito serena. Ela era uma espécie de sacerdotisa. Tinha um arranjo de metal dourado na cabeça. Ela apontou para um caminho que descia após uma passagem, convidando Carla a segui-lo.


			Havia um caminho cimentado entre trechos de chão de terra com limo bem esverdeado. Carla passou por dentro de duas pedras grandes em formato de túneis curtos. Chegou a uma sala redonda, ampla, com um desenho no chão que tinha um centro. A sacerdotisa pediu que ela ficasse em pé nesse centro. Algo vinha de cima e caía sobre Carla, uma espécie de faixa de energia. A sacerdotisa colocou um arranjo de metal dourado em sua cabeça e entregou-lhe um cetro.


			Carla perguntou à sacerdotisa o que deveria fazer. Ela respondeu:


			— Escrever.


			Depois disse:


			— Fique aí; assim, Ele (Deus) irá fazer com que as situações aconteçam e cheguem até você.


			Então, Carla perguntou:


			— Qual é o seu nome?


			A sacerdotisa respondeu:


			— Alethéia.


			Carla ficou ali na cena, buscando descobrir o sentido. De repente, quando estava abandonando a imagem, surgiu a imagem de Jesus. Carla voltou a perguntar qual era o sentido. Ele apontou para o próprio coração. Ela podia ver o coração dele, como a imagem de alguns quadros antigos que ela havia visto em casas simples, em sua infância.


			Carla entendeu que estava sendo convidada a amar incondicionalmente e perguntou o que precisava fazer. Ele respondeu:


			— Usar a palavra.


			Embora já houvesse lido o nome Alethéia em algum livro de mitologia, ela não se lembrava mais do significado e da história da deusa. Acessou a Internet em busca de esclarecimento e encontrou os seguintes trechos: “O esquecimento das tristezas e cessação dos cuidados eram governados pela personificação de Lethe ou Lesmosyne — a deusa do esquecimento e Mnemósine ou Alethéia — a deusa do conhecimento passado, da revelação, da realidade atemporal” (MACIEIRA, 2022, on-line).


			Alétheia (em grego antigo, ἀλήθεια: ‘verdade’, no sentido de desvelamento: de a-, negação, e lethe ‘esquecimento’). Para os antigos gregos, designava verdade e realidade, simultaneamente. Nos anos 1930, Martin Heidegger retomou o termo para definir a tentativa de compreensão da verdade. Realizou uma análise etimológica do termo a-letheia, atribuindo-lhe a significação de ‘desvelamento’. Portanto, para Heidegger, alethéia é distinta do conceito comum de ‘verdade’ — esta considerada como um estado descritivo objetivo. (WIKIPÉDIA, 2023a, on-line)


			Aleteia (em grego clássico: Ἀλήθεια; transl.: Alétheia, lit. ‘verdade’; de a-, negação, e lethe, ‘esquecimento’) é um daemon (espírito) que personifica a verdade e sinceridade e que é associada à romana Verdade (em latim: Veritas). Ela opõe-se a Dolo (trapaça), Apáte (engano) e Pseudeia (mentira). Segundo a 11ª Ode Olímpica de Píndaro, era filha de Zeus; enquanto no fragmento 205 de outra obra sua, o autor afirma que ela é o ‘começo de uma grande virtude’. O fragmento 57 de Baquílides, por sua vez, afirma que Aleteia é da mesma cidade que os deuses e vive sozinha com eles. (WIKIPÉDIA, 2023a, on-line)


			Após a leitura dos trechos encontrados e a reflexão sobre a cena da imaginação ativa em que Jesus lhe transmitiu uma mensagem, Carla compreendeu que o inconsciente, ou ainda melhor, o si-mesmo estava apontando-lhe um caminho: o da criação literária. Restava-lhe descobrir como trilhar esse caminho, mas certamente deveria colocar nele o seu coração.


		




		

			
Início de conversa


			Lavínia tinha treze anos. Costumava conversar com a avó paterna sobre vários assuntos. A avó tinha muita energia vital, era alegre e gostava de contar histórias do seu passado à neta. Naquele dia, a avó resolveu contar dois fatos que ocorreram quando Lavínia ainda usava fraldas. Naquele tempo, as fraldas não eram descartáveis. Eram de algodão e precisavam ser lavadas.


			A avó de Lavínia costurava enxovais para crianças recém-nascidas cujas mães não tinham recursos financeiros. Sentava-se à máquina de costura e trabalhava por horas. A neta, quando pequenina, costumava brincar ali por perto, encantada com os alfinetes de cabeça arredondada e colorida que a avó espetava em um porta-alfinete.
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